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Nordeste do Brasil e no Planalto Central, princi-
palmente Bahia, Goiás e Minas Gerais, atingindo São
Paulo, Paraná e Santa Catarina esporadicamente. E7:
carrasco, capoeira e mata. Coletada com flores e frutos de
novembro a janeiro.

Material selecionado: São Paulo, XI.1951, M. Kuhlmann
2728 (SP, SPF).

Material adicional examinado: CEARÁ, Serra do Araripe,
IX.1957, T.N. Guedes 626 (K). GOIÁS, s.mun., III.1840, G.
Gardner 3890 (K).

3.6. Strychnos parvifolia A. DC., Prodr. 9: 16. 1845.
Prancha 2, fig. A-B.

Arbusto escandente; ramos eretos, espinhos até 1,5cm;
râmulos pubescentes, com gavinhas. Pecíolo 1-2×1mm,
fusco-tomentoso, adnato ao râmulo; lâmina 2-4×1-3cm,
oval a orbicular, ápice obtuso a retuso, às vezes agudo,
margem plana, base arredondada, cartácea, face adaxial
castanho-clara a esverdeada, glabra, brilhante, com
nervuras impressas, face abaxial mais pálida, com nervuras
salientes, pubescentes, retículo distinto em ambas as faces.
Inflorescência racemosa, terminal, 2-3cm, sobressaindo
do nível das folhas. Flores 2-2,8mm compr., lobos do
cálice ca. 1mm, ovais, ciliados; corola curtamente infundi-
buliforme, externamente glabra a minutamente pilosa,
lobos da corola tão longos quanto o tubo. Fruto globoso,
ca. 1cm diâm., alaranjado, pericarpo delgado; sementes
1-2(3), 6-7mm diâm., 2mm espessura, orbiculares, testa
córnea.

Paraguai e Planalto Central do Brasil, principalmente
Bahia, Goiás e Minas Gerais, atingindo São Paulo espora-
dicamente. C5, C6, D4, D5, D6, E7: carrasco, capoeira e
mata. Coletada com frutos em abril.

Material examinado: Araraquara, V.1930, V. Santos s.n.
(SP 25305). Bauru, X.1838, Rombouts 2727 (SP). Botucatu,
XI.1985, M. Kuhlmann 3726 (SP). Jundiaí, X.1985, J.Y.
Tamashiro et al. s.n. (UEC 19751). Luís Antônio, Jaccoud 80
(SP). São Carlos, 22°10’S 47°54’W, IV.1994, V.C. Souza et al.
5858 (ESA, SP).

Strychnos parvifolia apresenta folhas glabras na
face adaxial, diferindo de S. rubiginosa A. DC., que
possui folhas pubescentes a velutinas em ambas as faces.
Estudos das populações de ambas as espécies são necessá-
rios para determinar se essa característica é suficiente para
mantê-las como espécies separadas.

3.7. Strychnos pseudoquina A. St.-Hil., Mém. Mus. Hist.
Nat. 9: 340. 1822.
Prancha 2, fig. C-E.

Arbusto ereto, 1-5m; ramos fortemente suberificados,
tortuosos, desarmados; râmulos velutino-tomentosos.
Pecíolo 3-4×2mm, tomentoso; lâmina 6-11×(3-)4-7cm,
elíptica, obovada ou orbicular, ápice agudo a obtuso, por

vezes retuso, margem espessada, base atenuada, coriácea,
face adaxial moderadamente brilhante, castanho-amarelada,
com nervuras impressas, mais claras do que a lâmina, face
abaxial densamente velutino-tomentosa, tomento amarelo-
esverdeado a alaranjado, com nervuras salientes, retículo
distinto em ambas as faces. Inflorescência racemosa, axilar,
sobressaindo do nível das folhas, 4-6cm. Flores tubulosas,
7-8mm; lobos do cálice ca. 1mm, triangulares, não ciliados;
tubo da corola piloso externamente, lobos da corola ca. 1/3
do compr. do tubo. Fruto globoso, pericarpo alaranjado,
minutamente verrucoso; sementes 1-2(3).

Planalto Central do Brasil, principalmente Mato
Grosso, Goiás, Minas Gerais e São Paulo, ocorrendo
também no Maranhão e no Paraguai. C6, D5, D6, D7, E6:
cerrado. Coletada com flores de janeiro a junho.

Material selecionado: Itirapina, II.1994, J.Y. Tamashiro
et al. 381 (SPF, UEC). Lençóis Paulista, VI.1995, 22°39’S
48°52’W, J.Y. Tamashiro et al. 1110 (SPF, UEC). Moji-Guaçu,
II.1955, O. Handro 439 (K, SP). Pirassununga, 22°02’S
47°30’W, VII.1994, M.A. Batalha & M.P. Geraldes 166 (SP).
Tatuí, I.1918, F.C. Hoehne s.n. (SP 1419).

Material adicional examinado: MATO GROSSO, s.mun.
(85 km de Xavantina), VI.1966, D.R. Hunt 5729 (K). MINAS
GERAIS, St. Hilaire (K, isótipo de Strychnos pseudoquina).

3.8. Strychnos trinervis (Vell.) Mart., Syst. Mat. Med.
Bras., 121. 1843.
Prancha 2, fig. R-T.
Nome popular: quina-cruzeiro.

Arbusto escandente; ramos estreitos, eretos, desarmados;
râmulos pubescentes, gavinhas recurvas. Pecíolo 6-7×1mm,
fusco-tomentoso; lâmina 5,5-7×2,5-4cm, elíptica a
lanceolada, ápice acutiúsculo, margem ligeiramente
revoluta, base cuneada a arredondada, cartácea, face
adaxial olivácea a castanho-clara, glabra, moderadamente
brilhante, com nervuras impressas, face abaxial acas-
tanhada, com nervuras salientes, pubescentes, retículo
distinto em ambas as faces. Inflorescência cimosa,
terminal, 4-7cm, sobressaindo do nível das folhas. Flores
12-13mm, tubulosas; lobos do cálice ca. 1mm, trian-
gulares, não ciliados; corola ferrugíneo-vilosa, lobos
ca. 1/5 do compr. do tubo. Fruto até 5cm diâm., globoso,
pericarpo lenhoso, 1,5mm de espessura, verde a amarelado
quando maduro; sementes 6-8, ca. 15mm, elípticas,
complanadas, testa fina e quebradiça.

No Brasil, ocorre nos estados da Bahia, Minas Gerais,
Rio de Janeiro e São Paulo, e atinge a Bolívia. F6, G6:
Mata Atlântica e mata de restinga. Coletada com flores em
novembro e com frutos de junho a agosto.

Material selecionado: Cananéia, X.1989, I. Cordeiro
et al. 619 (SP). Peruíbe, XI.1994, M.M.R.F. Melo 1103 (K, SP).

Material adicional examinado: RIO DE JANEIRO, s.mun.,
1837, Tweedie 1197 (K).
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